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ANÁLISE TÉCNICA DO CONCEITO ENADE 2006 a 2015 – CURSOS DE 

GRADUAÇÃO DA UEPG 

 

Trata-se de análise técnica referente ao pedido da Diretoria de Apoio 

Institucional quanto à metodologia de cálculos adotada pelo INEP – Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira para formação do 

conceito ENADE (Exame Nacional de Desempenho de Estudantes), dos cursos de 

graduação oferecidos pela Universidade Estadual de Ponta Grossa. 

Para que fosse possível o desenvolvimento do parecer, adotou-se como 

instrução normativa a nota técnica Daes/Inep nº 57/2015, a qual descreve passo a 

passo a sequência de fórmulas estatísticas, bem como os parâmetros de conversão 

que definem o conceito ENADE, conforme estabelece a Portaria Normativa nº 40 

de 12 de dezembro de 2007, em sua atual redação, que é um indicador de qualidade 

da educação superior e avalia o desempenho dos estudantes a partir dos resultados 

obtidos no ENADE. 

Para descrever o cálculo, primeiramente é importante definir a unidade de 

observação de interesse. O Conceito ENADE é calculado para cada curso que é 

definido por uma instituição de ensino superior (IES), por um município e por uma 

área de avaliação.  

A partir de 2008, o Conceito ENADE passou a considerar em seu cômputo 

apenas o desempenho dos alunos concluintes. Assim, todos os cálculos descritos 

a seguir consideram apenas os alunos concluintes participantes do ENADE. 
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O passo inicial para o cálculo do conceito de um curso é a obtenção do 

desempenho médio dos concluintes do curso na Formação Geral - FG - e do 

desempenho médio dos concluintes do curso no Componente Específico. 

O segundo passo é a obtenção da média dos desempenhos médios dos 

concluintes obtidos para os cursos da área de avaliação na Formação Geral - FG  e 

da média dos desempenhos médios dos concluintes obtidos para os cursos da área 

de avaliação no Conhecimento Específico CE.  

Por fim, é necessário o cálculo do desvio-padrão dos desempenhos médios 

dos concluintes obtidos para os cursos da área de avaliação na Formação Geral - 

FG - e do desvio-padrão dos desempenhos médios dos concluintes obtidos para os 

cursos da área de avaliação no Conhecimento Específico – CE. 

O cômputo desses termos para o curso tem como base um conceito 

estatístico chamado afastamento padronizado (AP). Para obtenção do afastamento 

padronizado do curso na Formação Geral e no Componente Específico, subtrai-se 

do desempenho médio dos concluintes do curso, a média dos desempenhos médios 

dos concluintes obtidos para os cursos da área de avaliação, e divide-se o resultado 

dessa subtração pelo desvio padrão dos desempenhos médios dos concluintes 

obtidos para os cursos da área de avaliação. 

Após a padronização, para que todas as instituições tenham as notas de 

Formação Geral e de Conhecimento Específico variando de 0 a 5, é feito o seguinte 

ajuste: soma-se ao afastamento padronizado de cada curso o valor absoluto do 

menor afastamento padronizado entre todos os cursos da área de avaliação; em 

seguida, divide-se este resultado pela soma do maior afastamento padronizado com 

o módulo do menor. Finalmente, multiplica-se o resultado desse quociente por 5. O 

cálculo da Nota Padronizada dos concluintes do curso em Formação Geral -  NPFG  

e da Nota Padronizada dos concluintes do curso no Componente Específico. 
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A partir da obtenção desses valores é possível calcular dois termos: a nota 

padronizada dos concluintes na Formação Geral - NPFG - e a nota padronizada 

dos concluintes no Conhecimento Específico - NPCE . A Nota ENADE do curso é 

a média ponderada desses dois termos, onde:  

Nota dos concluintes = 0,25 x NPFG+ 0,75 x NPCE 

Os cursos com Afastamento Padronizado menor que -3,0 recebem nota 

padronizada igual a 0 (zero) e aqueles com Afastamento Padronizado maior que 3,0 

recebem nota padronizada igual a 5 (cinco). A Nota ENADE do curso é a média 

ponderada da nota padronizada dos concluintes na Formação Geral e no 

Componente Específico. A parte referente à Formação Geral contribui com 25% da 

nota final, enquanto a referente ao Conhecimento Específico contribui com 75%.  

Com o propósito de facilitar a interpretação dos resultados, foram 

desenvolvidos para cada curso examinado, gráficos de comparação entre as 

médias de Formação Geral e de Conhecimentos Específicos, onde as barras na cor 

azul representam a performance dos concluintes da UEPG e as barras na cor 

laranja representam o desempenho médio dos concluintes no Brasil. Sempre que 

as barras azuis estiverem representadas abaixo do eixo horizontal, significa que a 

nota da UEPG foi inferior à média nacional. 

Tendo em vista que o objetivo geral deste estudo foi acompanhar o 

desempenho individual de todos os cursos já avaliados neste interstício, focam-se 

as atenções para a metodologia de cálculos estatísticos adotada pelo ENADE 

referentes aos valores conceito, com pelo menos seis casas decimais, resultando a 

faixa conceitual de 1 a 5, conforme demonstram as tabelas a seguir: 
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Após aplicada a metodologia estatística já descrita para a interpretação do 

cálculo de desempenho, observou-se os resultados do conceito de cada curso do 

grupo avaliado, conforme segue: Administração 3,636610;  (2,945 ≤ NCj < 3,945) = 

faixa de avaliação 4; Ciências Contábeis 2,397230 (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de 

avaliação 3; Ciências Econômicas 2,029428 (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de 

avaliação 3; pela análise da nota conceitual, observa-se certa fragilidade de 

desempenho, não revelada pela faixa em que o curso foi classificado. Direito 

3,951436 (3,945 ≤ NC ≤ 5) = faixa de avaliação 5;  Jornalismo 4,591965 (3,945 ≤ 

NC ≤ 5) = faixa de avaliação 5; Música  3,337925  (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de 

avaliação 4; (Turismo 5,3096 (3,945 ≤ NCj ≤ 5) = faixa de avaliação 5;  

A performance de cada curso do grupo avaliado no ENADE/2006  em 

Formação Geral, comparativamente ao desempenho nacional, pode ser analisado   

no gráfico 1.  

  

 

Fonte: MEC/INEP/DEAES – ENADE/2006 
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Já as notas dos concluintes em Componente Específico, apresentaram os 

resultados demonstrados no gráfico 2:  

 

 

 

 

 

 

Fonte: MEC/INEP/DEAES – ENADE/2006 



 

 Universidade Estadual de Ponta Grossa 
          Pró-Reitoria de Planejamento   
  Diretoria de Planejamento Institucional 
Divisão de Organização, Sistemas e Métodos 

  
 

10 
 

 

 

  



 

 Universidade Estadual de Ponta Grossa 
          Pró-Reitoria de Planejamento   
  Diretoria de Planejamento Institucional 
Divisão de Organização, Sistemas e Métodos 

  
 

11 
 

No ano 2007 foram avaliados os seguintes cursos: Agronomia 4,8596;  (3,945 

≤ NCj ≤ 5) = faixa de avaliação 5;  Educação Física – Bacharelado  3,0434; (2,945 

≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; Enfermagem 3,6447; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = 

faixa de avaliação 4; Farmácia 4,6589; (3,945 ≤ NCj ≤ 5) = faixa de avaliação 5;  

Odontologia 4,0976; (3,945 ≤ NCj ≤ 5) = faixa de avaliação 5;  Serviço Social  3,3791; 

(2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4 e Zootecnia. 3,3522; (2,945 ≤ NCj < 

3,945) = faixa de avaliação 4. 

Dentre os cursos avaliados pelo ENADE 2007, todos apresentaram 

desempenho em Formação Geral superior à média nacional, conforme 

demonstrado no gráfico 3. 

 

  
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2007  
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Seguindo a mesma tendência, as notas obtidas pelos concluintes em 

Componente Específico também se apresentaram acima da média nacional em 

todos os cursos do grupo avaliado, como se observa no gráfico 4: 

 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2007  
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No ano 2008 foram avaliados os seguintes cursos: Biologia 2,393005; (1,945 

≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 3; Computação e Informática 2,485028; (1,945 

≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 3; Engenharia Grupo I 3,120125; (2,945 ≤ NCj 

< 3,945) = faixa de avaliação 4; Engenharia Grupo IV  3,075685; (1,945 ≤ NCJ < 

2,945) = faixa de avaliação 3;  Engenharia Grupo V  3,112338; (2,945 ≤ NCj < 3,945) 

= faixa de avaliação 4; Física 2,909106; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 

3; Geografia 2,517258; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 3; História 

3,365510; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; Letras 3,283119; (2,945 ≤ 

NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4;  Letras 2,643796; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa 

de avaliação 3; Matemática 3,086178; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; 

Pedagogia 3,069977 (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; Pedagogia 

4,225946; (3,945 ≤ NCj ≤ 5) = faixa de avaliação 5;  e  Química 3,202776; (2,945 ≤ 

NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4. 

Dentre os cursos avaliados pelo ENADE 2008, Matemática, Física, Biologia 

e Bacharelado em Ciência da Computação apresentaram desempenho em 

Formação Geral inferior à média nacional, conforme se demonstra no gráfico 5. 
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Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2008  
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Exceto o curso de Bacharelado em Ciência da Computação, que manteve-

se na média nacional, todos os demais cursos avaliados em 2008 na modalidade 

Componente Específico, apresentaram resultados superiores à média nacional, 

conforme apresentado no gráfico 6: 

 

 
 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2008  
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No ano 2009, os cursos avaliados expuseram o seguinte desempenho: 

Administração 3,714093; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; Ciências 

Contábeis 3,621662; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; Ciências 

Econômicas 2,403395; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 3; Direito 

3,579769; (3,945 ≤ NC ≤ 5) = faixa de avaliação 5; Jornalismo 4,010835; (3,945 ≤ 

NC ≤ 5) = faixa de avaliação 5; Turismo 4,327995; (3,945 ≤ NCj ≤ 5) = faixa de 

avaliação 5. 

Dentre os cursos avaliados pelo ENADE 2009, todos apresentaram 

desempenho em Formação Geral superior à média nacional, conforme 

demonstrado no gráfico 7. 

 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009  



 

 Universidade Estadual de Ponta Grossa 
          Pró-Reitoria de Planejamento   
  Diretoria de Planejamento Institucional 
Divisão de Organização, Sistemas e Métodos 

  
 

19 
 

Observa-se na avaliação ENADE 2009 que, exceto os cursos de Ciências 

Contábeis e Ciências Econômicas, os quais obtiveram médias inferiores à média 

nacional, todos os demais cursos avaliados apresentaram médias superiores a esse 

parâmetro comparativo na modalidade de Conhecimento Específico, conforme 

demonstrado no gráfico 8. 

 

 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009  



 

 Universidade Estadual de Ponta Grossa 
          Pró-Reitoria de Planejamento   
  Diretoria de Planejamento Institucional 
Divisão de Organização, Sistemas e Métodos 

  
 

20 
 



 

 Universidade Estadual de Ponta Grossa 
          Pró-Reitoria de Planejamento   
  Diretoria de Planejamento Institucional 
Divisão de Organização, Sistemas e Métodos 

  
 

21 
 

Os cursos avaliados no ano 2010 e seus respectivos resultados foram os 

seguintes: Agronomia 4,57558;  (3,945 ≤ NC ≤ 5) = faixa de avaliação 5; Educação 

Física 3,31777; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; Enfermagem 3,58265; 

(2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; Farmácia 4,42063; (3,945 ≤ NC ≤ 5) = 

faixa de avaliação 5; Odontologia 4,06573; (3,945 ≤ NC ≤ 5) = faixa de avaliação 5; 

Serviço Social 4,03265; (3,945 ≤ NC ≤ 5) = faixa de avaliação 5 e Zootecnia 3,61112; 

(2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4. 

Para a comparação das notas no Componente de Formação Geral 

apresentam-se também duas colunas com a média para o total de estudantes da 

instituição e do total de estudantes do Brasil na área, visto que todos fizeram a 

mesma prova. 

 

Fonte: MEC/INEP/DEAES - ENADE/2010 
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O mesmo foi feito com respeito às notas do Componente de Conhecimento 

Específico: apresentam-se também duas colunas com o total de estudantes da 

instituição e o total de estudantes do Brasil na área. 

 

 

Fonte: MEC/INEP/DEAES - ENADE/2010 
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Em 2011 os cursos da UEPG avaliados pelo ENADE e seus respectivos 

conceitos  foram os seguintes: Biologia Bacharelado 3,72502; (2,945 ≤ NCj < 3,945) 

= faixa de avaliação 4; Biologia Licenciatura 3,05546; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa 

de avaliação 4; Computação Bacharelado 2,26379; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa 

de avaliação 3; Engenharia de Computação 2,62201; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa 

de avaliação 3; Licenciatura em Educação Física 3,66169; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = 

faixa de avaliação 4; Engenharia Civil 2,67156; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de 

avaliação 3; Engenharia de Alimentos 3,84019; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de 

avaliação 4; Engenharia de Materiais 3,12159; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de 

avaliação 4; Física Bacharelado 3,45357; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 

4; Física Licenciatura 2,5971; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 3; 

Geografia Bacharelado 4,94512 (3,945 ≤ NC ≤ 5) = faixa de avaliação 5; Geografia 

Licenciatura 3,12757; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; História 

Bacharelado 2,19744; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 3; História 

Licenciatura 2,64182; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 3; Letras 

Licenciatura 3,13739; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; Matemática 

Licenciatura 3,26110; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; Música 

Licenciatura 2,86506; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 3; Pedagogia 

Licenciatura 3,79346; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; Química 

Bacharelado 2,29723; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 3 e Química 

Licenciatura 3,49593; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4. 

 

A seguir é comparado o desempenho dos cursos da UEPG com o 

desempenho dos estudantes de cada área correspondente, avaliada no 

ENADE/2011 no Brasil como um todo. No Gráfico 11 consideram-se as médias 

obtidas no Componente de Formação Geral e no Gráfico 12, consideram-se as 

médias no Componente de Conhecimento Específico das Áreas.  
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Fonte: MEC/INEP/DEAES - ENADE/2011                                                                                                                                  
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Fonte: MEC/INEP/DEAES - ENADE/2011 
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Em 2012, o desempenho do grupo de cursos analisado apresentou o 

seguinte desempenho: Administração 3,2518 (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de 

avaliação 4; Ciências Contábeis 2,1942 (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 

3; Ciências Econômicas 2,4292 (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 3; Direito 

4,4467 (3,945 ≤ NC  ≤ 5) = faixa de avaliação 5; Jornalismo 4,8808 (3,945 ≤ NC ≤ 

5) = faixa de avaliação 5 e Turismo 3,6509 (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 

4.  

Os concluintes dos cursos avaliados no ENADE 2012, apresentaram a 

seguinte performance em Formação Geral:  Administração – média nacional 42,9; 

média institucional 45,3; Ciências Contábeis – média nacional 39,5; média 

institucional 37,3; Ciências Econômicas – média nacional 43,4; média institucional 

48,7; Direito – média nacional 46,0; média institucional 55,5; Jornalismo – média 

nacional 42,0; média institucional 56,4 e Turismo – média nacional 44,2; média 

institucional 47,3. 

As notas dos concluintes em Conhecimento Específico apresentaram ainda 

os seguintes resultados: Administração – média nacional 31,9; média institucional 

40,0; Ciências Contábeis – média nacional 32,9; média institucional 32,6; Ciências 

Econômicas – média nacional 27,0; média institucional 36,7; Direito – média 

nacional 39,1; média institucional 49,5; Jornalismo – média nacional 46,7; média 

institucional 67,4 e Turismo – média nacional 41,3; média institucional 50,3.  
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A seguir compara-se graficamente a performance dos cursos da UEPG com 

o desempenho dos estudantes de cada área correspondente, avaliada no 

ENADE/2012 em todo o país. No Gráfico 13 consideram-se as médias obtidas no 

Componente de Formação Geral e no Gráfico 14 são verificadas as médias no 

Componente de Conhecimento Específico das Áreas.  

 

 

Fonte: MEC/INEP/DEAES - ENADE/2012 
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Fonte: MEC/INEP/DEAES - ENADE/2012 
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No ano 2013, os cursos avaliados apresentaram o seguinte desempenho: 

Agronomia 3,992689 (3,945 ≤ NC ≤ 5) = faixa de avaliação 5; Educação Física – 

Bacharelado 3,793373 (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; Enfermagem 

3,233402 (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; Farmácia 4,169933 (3,945 

≤ NC ≤ 5) = faixa de avaliação 5; Odontologia 3,497254 (2,945 ≤ NCj < 3,945) = 

faixa de avaliação 4; Serviço Social 2,591464 (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de 

avaliação 3 e Zootecnia 3,585398 (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4. 

Os concluintes dos cursos avaliados no ENADE 2013, apresentaram a 

seguinte performance em Formação Geral:  Agronomia – média nacional 48,3; 

média institucional 53,5; Educação Física Bacharelado  – média nacional 43,7; 

média institucional 45,2; Enfermagem – média nacional 44,6; média institucional 

44,9; Farmácia  – média nacional 47,7; média institucional 55,7; Odontologia – 

média nacional 48,4; média institucional 53,8; Serviço Social – média nacional 36,4; 

média institucional 42,7 e  Zootecnia – média nacional 47,4; média institucional 47,9. 

Já as notas dos concluintes em Conhecimento Específico apresentaram os 

seguintes resultados: Agronomia – média nacional 54,9; média institucional 67,2; 

Educação Física Bacharelado -  média nacional 51,9; média institucional 63,2; 

Enfermagem  - média nacional 53,3; média institucional 65,7; Farmácia - média 

nacional 39,9; média institucional 54,0; Odontologia – média nacional 46,1 ; média 

institucional 55,3; Serviço Social – média nacional 34,8; média institucional 45,8 e 

Zootecnia – média nacional 46,4; média institucional 53,49. 

Na sequência são demonstrados graficamente os desempenhos dos cursos 

da UEPG em comparação aos demais estudantes de cada área correspondente, 

avaliada no ENADE/2013 em todo o Brasil. No Gráfico 15 consideram-se as médias 

obtidas no Componente de Formação Geral e no Gráfico 16, são avaliadas as 

médias no Componente de Conhecimento Específico das Áreas.  
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Fonte: MEC/INEP/DEAES - ENADE/2013 
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Fonte: MEC/INEP/DEAES - ENADE/2013 
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Em 2014 os cursos da UEPG avaliados pelo ENADE e seus respectivos 

conceitos foram os seguintes: Artes Visuais 2,877544; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa 

de avaliação 3; Biologia Bacharelado 4,140641; (3,945 ≤ NC ≤ 5) = faixa de 

avaliação 5; Biologia Licenciatura 2,602949; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de 

avaliação 3; Computação Bacharelado 2,26379; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de 

avaliação 3; Educação Física Licenciatura 2,940838; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa 

de avaliação 3; Engenharia 2,934946; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 

3; Engenharia Civil 4,244010; (3,945 ≤ NC ≤ 5) = faixa de avaliação 5; Engenharia 

de Alimentos 2,531316; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 3; Engenharia 

de Computação 2,223934; Física Bacharelado 3,356015; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = 

faixa de avaliação 4; Física Licenciatura 1,870730; (0,945 ≤ NCj < 1,945) = faixa de 

avaliação 2; Geografia Bacharelado 2,831190; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de 

avaliação 3; Geografia Licenciatura 2,329796; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de 

avaliação 3; História Bacharelado 1,656314; (0,945 ≤ NCj < 1,945) = faixa de 

avaliação 2; História Licenciatura 3,161488; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de 

avaliação 4; Letras Licenciatura 3,022631; (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de 

avaliação 4; Letras Português/Espanhol 2,521134; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de 

avaliação 3; Letras Português/Inglês 2,682523; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de 

avaliação 3; Matemática Licenciatura 2,361938; (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de 

avaliação 3; Música 0,551803; (0 ≤ NCJ < 0,945) = faixa de avaliação 1 ; Pedagogia 

3,615582 (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; Química Bacharelado 

3,540439 (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4 e Química Licenciatura 

2,201098 (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 3. 

Neste segmento é comparado graficamente o desempenho dos cursos da 

UEPG com os estudantes de cada área correspondente, avaliada no ENADE/2014 

em todo o país. No Gráfico 17 consideram-se as médias obtidas no Componente de 

Formação Geral e no Gráfico 18, são observadas as médias no Componente de 

Conhecimento Específico das Áreas.  
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 Fonte: MEC/INEP/DEAES - ENADE/2014 
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Fonte: MEC/INEP/DEAES - ENADE/2014 
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No ano 2015 os cursos da UEPG avaliados pelo ENADE e seus respectivos 

conceitos foram os seguintes: Administração (Ponta Grossa) 3,68679; (2,945 ≤ NCj 

< 3,945) = faixa de avaliação 4; Administração (Ponta Grossa) 3,45495; (2,945 ≤ 

NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; Administração  (Telêmaco Borba) 3,2610; 

(2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; Administração Pública 2,34030; (1,945 

≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 3; Ciências Contábeis (Ponta Grossa) 3,24098 

(2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa de avaliação 4; Ciências Contábeis (São Mateus do 

Sul) 2,50318 (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 3; Ciências Econômicas 

1,85394 (0,945 ≤ NCj < 1,945) = faixa de avaliação 2; Direito 3,52065 (2,945 ≤ NCj 

< 3,945) = faixa de avaliação 4; Jornalismo 3,16606 (2,945 ≤ NCj < 3,945) = faixa 

de avaliação 4 e Turismo 2,87673 (1,945 ≤ NCJ < 2,945) = faixa de avaliação 3. 

A seguir verifica-se o desempenho dos cursos da UEPG com os estudantes 

de cada área correspondente, avaliada no ENADE/2015 no país. No Gráfico 19 

consideram-se as médias obtidas no Componente de Formação Geral e no Gráfico 

20, são observadas as médias no Componente de Conhecimento Específico das 

Áreas.  
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Fonte: MEC/INEP/DEAES - ENADE/2015 
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Fonte: MEC/INEP/DEAES - ENADE/2015 
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Considerações Finais 

 

Como já mencionado anteriormente, o presente trabalho teve por objetivo 

geral a análise do desempenho ENADE de todos os cursos da Universidade 

Estadual de Ponta Grossa, no período compreendido entre 2006 a 2015. Neste 

contexto, conforme preconiza a legislação INEP, o Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes — Enade é componente curricular obrigatório dos 

cursos de graduação do país e tem como objetivo aferir o desempenho dos 

estudantes em relação aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes 

curriculares do respectivo curso de graduação, suas habilidades para ajustamento 

às exigências decorrentes da evolução do conhecimento e suas competências para 

compreender temas exteriores ao âmbito específico de sua profissão, ligados à 

realidade brasileira e mundial e a outras áreas do conhecimento. 

Para atender a este objetivo, a prova é constituída de duas partes: 

Formação Geral (FG): composta de 10 questões, sendo 8 de múltipla escolha e 2 

discursivas. 

Componentes Específicos (CE): composta de 30 questões, sendo 27 de múltipla 

escolha e 3 discursivas. 

A partir das questões de Formação Geral, espera-se que os graduandos 

evidenciem a compreensão de temas que transcendam ao seu ambiente próprio de 

formação profissional específico e que sejam importantes para a realidade 

contemporânea. Essa compreensão vincula-se a perspectivas críticas, integradoras 

e à construção de sínteses contextualizadas e avalia aspectos como clareza, 

coerência, coesão, estratégias argumentativas, utilização de vocabulário adequado 

e correção gramatical do texto. 

A parte de Componente Específico, por sua vez, contempla a particularidade 

de cada área e de suas eventuais modalidades, tanto no domínio dos 

conhecimentos, quanto nas habilidades esperadas para o perfil profissional, e 
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investiga conteúdos do curso por meio da exploração de diferentes níveis de 

complexidade. As competências, habilidades e conhecimentos avaliados em cada 

área são especificados nas Diretrizes de Prova. A definição das Diretrizes de Prova 

é realizada por especialistas - todos docentes com larga experiência no ensino de 

graduação nas áreas de conhecimento avaliadas e representativos de instituições 

de educação superior, públicas e privadas, das cinco regiões do país. O processo 

de elaboração e revisão técnico-pedagógica das questões que compõem as provas 

é realizado a partir do Banco Nacional de Itens, modelo que contempla, por meio de 

Edital de Chamada Pública, a participação de docentes de todo país que atuam nas 

áreas avaliadas. O exame é aplicado aos concluintes dos cursos de graduação de 

todo o Brasil, permitindo a obtenção de um panorama nacional dos resultados da 

aprendizagem dos estudantes das áreas avaliadas. Por conta disso, o Enade é uma 

oportunidade para que os estudantes analisem em que medida, ao longo de sua 

graduação, foi possível incorporar as habilidades, competências e conhecimentos 

previstos nas Diretrizes Curriculares do seu curso. 

Os resultados do Enade são insumos fundamentais para o cálculo dos 

indicadores de qualidade da educação superior brasileira: Conceito Enade, 

Conceito Preliminar de Curso (CPC) e índice Geral de Cursos Avaliados da 

Instituição (IGC). Estes indicadores têm importantes repercussões para o 

desenvolvimento dos cursos e das instituições de educação superior (IES), pois, a 

partir da sua divulgação para a sociedade, o diploma conferido por um curso com 

bom desempenho pode ser mais prestigiado e valorizado. 

Por fim, com base em todos os resultados apresentados pelos cursos 

ofertados na UEPG e avaliados no hiato temporal de 2006 a 2015, esta análise 

técnica recomenda um efetivo monitoramento trienal das notas definidas pelo 

conceito contínuo, cuja resultante advém da fórmula  Nota dos concluintes = 0,25 

x NPFG+ 0,75 x NPCE e que determina a escala de 1 a 5 recomendada pelo 

ENADE. Sugere-se que tal acompanhamento seja determinado por margens de 
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segurança limítrofes para esse quociente, estabelecidas conjuntamente pelos 

colegiados de cursos, setores de conhecimento e PROPLAN.  

Tendo por exemplo um curso, cuja nota contínua tenha sido 2,018 e que 

atualmente se enquadre no parâmetro (1,945 ≤ NCJ < 2,945) e na faixa de avaliação 

3, antevendo quadros críticos, seriam identificados pontos fracos e aprimoradas as 

soluções, não permitindo a depreciação desta tênue média em avaliações futuras. 

 

É o Parecer 
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Nota Técnica Daes/Inep nº 57/2015  

  

  

   Brasília, 27 de outubro de 2015.  

  

  

Assunto:   Cálculo do Conceito Enade 2014  

I -  Introdução  

O objetivo desta Nota Técnica é apresentar a metodologia utilizada no  

cálculo do Conceito Enade1 referente ao ano de 2014.  

O Conceito Enade é calculado para cada unidade de observação,  

constituída pelo conjunto de cursos que compõe uma área de avaliação específica do Enade2, de 

uma mesma Instituição de Educação Superior (IES) em um determinado município.  

A partir de 2008, o Conceito Enade passou a considerar em seu cálculo  

apenas o desempenho dos estudantes concluintes. Assim sendo, todos os cálculos descritos 

aseguir consideram apenas os referidos estudantes, inscritos na condição de regular, que 

compareceram ao exame, ou seja, os estudantes concluintes participantes do Enade em 2014.  

                                                           
1 O Conceito Enade, conforme estabelece a Portaria Normativa nº 40 de 12 de dezembro de 2007, em sua 

atual redação, é um indicador de qualidade da educação superior que avalia o desempenho dos estudantes 

a partir dos resultados obtidos no Enade.   

2 É considerada área de avaliação, a área de abrangência ou enquadramento, ou seja, aquela em que o curso 

foi enquadrado no Sistema Enade e para a qual foram estabelecidas diretrizes de avaliação.  
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II -  Padronização e Reescalonamento  

Todas as medidas originais, referentes ao Conceito Enade, são  

padronizadas e reescalonadas para assumirem valores de 0 (zero) a 5 (cinco), na forma de 

variáveis contínuas.  

O processo de padronização e reescalonamento passa por duas  

etapas: (a) cálculo do afastamento padronizado de cada unidade de observação, fazendo-se uso 

das médias e dos desvios-padrões calculados por área de avaliação, como mostram as equações 

de 1 a 8; e (b) transformação dos afastamentos padronizados em notas padronizadas que 

também podem variar de 0 (zero) a 5 (cinco), como especificam as equações 9 e 10.  

O passo inicial para o cálculo do Conceito Enade de uma unidade de  

observação é a obtenção do desempenho médio de seus concluintes na Formação Geral (FG) e no 

Componente Específico (CE). Para o cálculo do desempenho médio da unidade de observação j, 

na Formação Geral, utiliza-se a equação seguinte.  

                                                   (1)  

𝐹𝐺𝑗𝑘 =  
∑ 𝐹𝐺𝑖𝑗𝑘

𝑁
𝑖=1

𝑁
 

 

Onde:  

FGjk é a nota bruta em Formação Geral da unidade de observação j  

da área de avaliação k;  

FGijk é a nota bruta em Formação Geral do concluinte i da unidade de  

observação j da área de avaliação k; e   

N é o número de concluintes participantes da unidade de observação j  
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da área de avaliação k.  

Para o cálculo do desempenho médio da unidade de observação j, no 

Componente Específico, utiliza-se a seguinte equação:  

                                                    (2)  

𝐶𝐸𝑗𝑘 =  
∑ 𝐶𝐸𝑖𝑗𝑘

𝑁
𝑖=1

𝑁
 

 

Onde:  

CE jk é a nota bruta em Componente Específico da unidade de  

observação j da área de avaliação k;  

CEijk é a nota bruta em CE do concluinte i da unidade de observação j  

da área de avaliação k; e   

N é o número de concluintes participantes da unidade de observação j da  

área de avaliação k.  

O segundo passo é a obtenção da média nacional3 da área de avaliação k  

em FG e CE. Para o cálculo da média nacional da área de avaliação k na Formação Geral utiliza-se 

a equação subsequente.  

                                                     (3)  

𝐹𝐺̅̅ ̅̅
𝑘 =  

∑ 𝐹𝐺𝑗𝑘
𝑇
𝑗=1

𝑇
 

 

                                                           
3 As unidades de observação com desempenho médio igual a zero não são consideradas no cálculo das médias 

e desvios-padrão nacionais da área de avaliação.  
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Onde:  

 

FGk é a média em FG da área de avaliação k;  

FGjk é a nota bruta em FG da unidade de observação j da área de  

avaliação k; e   

T é o número de unidades de observação da área de avaliação k.  

Para o cálculo da média nacional da área de avaliação k no Componente Específico 

utiliza-se a equação 4.  

                                          (4)  

 

𝐶𝐸̅̅ ̅̅
𝑘 =  

∑ 𝐶𝐸𝑗𝑘
𝑇
𝑗=1

𝑇
 

 

Onde:  

 

CEk é a média em CE da área de avaliação k;  

CE jk é a nota bruta em CE da unidade de observação j da área de  

avaliação k; e   

T é o número de unidades de observação da área de avaliação k.  

Em seguida, calcula-se o desvio-padrão nacional de cada área de avaliação k em FG e 

CE. Para o cálculo do desvio-padrão nacional da área de avaliação k na Formação Geral utiliza-se 

equação subsequente.  
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  (5)  

𝑆𝐹𝐺𝑘
=  √

∑ (𝐹𝐺𝑗𝑘 − 𝐹𝐺̅̅ ̅̅
𝑘) 2𝑇

𝑗=1

𝑇 − 1
 

                        

Onde:  

SFGk é o desvio-padrão em FG da área de avaliação k;  

FGjk é a nota bruta em FG da unidade de observação da área j de  

avaliação k;  

 

FGk é a média de FG da área de avaliação k; e  

T é o número de unidades de observação da área de avaliação k.  

Para o cálculo do desvio-padrão nacional da área de avaliação k no Componente 

Específico utiliza-se a equação seguinte.  

                      

  (6)  

  

𝑆𝐶𝐸𝑘
=  √

∑ (𝐶𝐸𝑗𝑘 − 𝐶𝐸̅̅̅̅
𝑘) 2𝑇

𝑗=1

𝑇 − 1
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Onde:  

S
CEk é o desvio-Padrão em CE da área de avaliação k;  

CE jk é a nota bruta em CE da unidade de observação j da área de  

avaliação k;  

 

CEk é a média em CE da área de avaliação k; e  

T é o número de unidades de observação da área de avaliação k.  

O próximo passo consiste em se calcular os afastamentos padronizados em FG e CE 

de cada unidade de observação j. Para o cálculo do afastamento padronizado na Formação Geral 

utiliza-se a equação subsequente.  

𝑍𝐹𝐺𝑗 =  
𝐹𝐺𝑗𝑘 − 𝐹𝐺̅̅ ̅̅

𝑘

𝑆𝐹𝐺𝑘

 

   

 

Onde:  

ZFGj é o afastamento padronizado em FG da unidade de observação j;  

FGjk é a nota bruta em FG da unidade de observação j da área de  

avaliação k;  

 

FGk é a média em FG da área de avaliação k; e  

(7)  
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SFGk é o desvio-padrão em FG da área de avaliação k.  

Para o cálculo do afastamento padronizado no Componente Específico  

utiliza-se a seguinte equação:  

                  (8)  

𝑍𝐶𝐸𝑗 =  
𝐶𝐸𝑗𝑘 − 𝐶𝐸̅̅ ̅̅

𝑘

𝑆𝐶𝐸𝑘

 

Onde:  

ZCE j é o afastamento padronizado em CE da unidade de observação j;  

CE jk é a nota bruta em CE da unidade de observação da área j de  

avaliação k;  

CEk é a média em CE da área de avaliação k; e  

SCEk é o desvio-padrão em CE da área de avaliação k.  

Para que todas as unidades de observação tenham suas notas de FG e CE numa 

escala de 0 (zero) a 5 (cinco), efetua-se a interpolação linear4, obtendo-se, assim, 

respectivamente, as Notas Padronizadas de FG e CE de cada unidade j. No que se refere à 

Formação Geral, utiliza-se a equação subsequente.  

                                                           
4 As unidades com afastamento padronizado menor que -3,0 e maior que +3,0 recebem nota padronizada igual 

a 0 (zero) e 5(cinco), respectivamente, e não são utilizadas como mínimo ou máximo no cálculo do Conceito 

Enade, por serem considerados discrepantes (outliers) em relação aos demais.  



 

 Universidade Estadual de Ponta Grossa 
          Pró-Reitoria de Planejamento   
  Diretoria de Planejamento Institucional 
Divisão de Organização, Sistemas e Métodos 

  
 

54 
 

 

       (9)  

𝑁𝑃𝐹𝐺𝑗
= 5. (

𝑍𝐹𝐺𝑗 − 𝑍𝐹𝐺𝑘  𝑚𝑖𝑛

𝑍𝐹𝐺𝑘  𝑚𝑎𝑥 − 𝑍𝐹𝐺𝑘  𝑚𝑖𝑛
) 

 

Onde:  

NPFGj é a nota padronizada em FG da unidade de observação j;  

ZFGj é o afastamento padronizado em FG da unidade de observação j;  

ZFGkmin é o afastamento padronizado mínimo em FG da área de  

avaliação k; e  

ZFGkmax é o afastamento padronizado máximo em FG da área de  

avaliação k.  

Para a obtenção da nota padronizada da unidade de observação j  

referente ao Componente Específico utiliza-se a equação subsequente.  

     

     (10)  

𝑁𝑃𝐶𝐸𝑗
= 5. (

𝑍𝐶𝐸𝑗 − 𝑍𝐶𝐸𝑘  𝑚𝑖𝑛

𝑍𝐶𝐸𝑘  𝑚𝑎𝑥 − 𝑍𝐶𝐸𝑘  𝑚𝑖𝑛
) 
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Onde:  

NPCE j é a nota padronizada em CE da unidade de observação j;  

ZCE j é o afastamento padronizado em CE da unidade de observação j;  

ZCEkmin é o afastamento padronizado mínimo em CE da área de  

avaliação k; e  

ZCEk max é o afastamento padronizado máximo em CE da área de  

avaliação k.  

III -  Fórmula do Conceito Enade  

A Nota dos Concluintes no Enade da unidade de observação j (NCj) é a média 

ponderada das notas padronizadas da respectiva unidade de observação em FG e CE, sendo 25% o 

peso da Formação Geral e 75% o peso do Componente Específico da nota final, como mostra a 

equação 11.  

   (11)  

𝑁𝐶𝑗 = 0,25. 𝑁𝑃𝐹𝐺𝑗
+ 0,75. 𝑁𝑃𝐶𝐸𝑗
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Onde:  

NCj é a nota dos concluintes no Enade da unidade de observação j;  

NPFGj é a nota padronizada em FG da unidade de observação j; e NPCE j é a nota 

padronizada em CE da unidade de observação j.  

O Conceito Enade é uma variável discreta que assume valores de 1 a 5, resultante da 

conversão da Nota dos Concluintes no Enade da unidade de observação j (NCj), realizada 

conforme definido na Tabela 1.  

Conceito Enade  

(Faixa)  

NCj  (Valor 

Contínuo)  

1  0 ≤ NCj < 0,945  

2  0,945 ≤ NCj < 1,945  

3  1,945 ≤ NCj < 2,945  

4  2,945 ≤ NCj < 3,945  

5  3,945 ≤ NCj ≤ 5  

                                              Fonte: Inep/Daes  

TABELA 1 – Parâmetros de conversão do NCj em Conceito Enade 
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As unidades de observação com menos de 2 (dois) concluintes participantes no Exame não 

obtêm o Conceito Enade, ficando “Sem Conceito (SC)”. Isso ocorre para preservar a identidade do 

estudante, de acordo com o exposto no § 9º do artigo 5º da Lei nº 10.861, de 14 de abril de 20045.  

  

  

  

  

Marcelo Pardellas Cazzola  

Coordenador de Instrumentos e Medidas Educacionais  

  

  

  

  

  

Stela Maria Meneghel  

Coordenadora Geral de Controle de Qualidade da Educação Superior  

  

  

  

  

De acordo,  

  

  

  

  

Claudia Maffini Griboski  

Diretora de Avaliação da Educação Superior  

    

  

 

                                                           
5 O texto oficial está assim enunciado: “Na divulgação dos resultados da avaliação é vedada a identificação 

nominal do resultado individual obtido pelo aluno examinado, que será a ele exclusivamente fornecido em 

documento específico, emitido pelo INEP”.  
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Anexo I – Áreas de Avaliação do Enade em 2014  

 CÓDIGO  ÁREA DE ENQUADRAMENTO  

 
21  ARQUITETURA E URBANISMO 72  TECNOLOGIA EM ANÁLISE E 

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 73  TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO 

INDUSTRIAL 76  TECNOLOGIA EM GESTÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL 79 

 TECNOLOGIA EM REDES DE COMPUTADORES 701  MATEMÁTICA 

(BACHARELADO) 702  MATEMÁTICA (LICENCIATURA) 903  LETRAS-

PORTUGUÊS (BACHARELADO) 904  LETRAS-PORTUGUÊS (LICENCIATURA) 905 

 LETRAS-PORTUGUÊS E INGLÊS (LICENCIATURA) 906  LETRAS-

PORTUGUÊS E ESPANHOL (LICENCIATURA) 1401  FÍSICA (BACHARELADO) 

1402  FÍSICA (LICENCIATURA) 1501  QUÍMICA (BACHARELADO) 1502  QUÍMICA 

(LICENCIATURA) 1601  CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (BACHARELADO) 1602  CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS (LICENCIATURA) 2001  PEDAGOGIA (LICENCIATURA) 2401 

 HISTÓRIA (BACHARELADO) 2402  HISTÓRIA (LICENCIATURA) 2501 

 ARTES VISUAIS (LICENCIATURA) 3001  GEOGRAFIA (BACHARELADO) 3002 

 GEOGRAFIA (LICENCIATURA) 3201  FILOSOFIA (BACHARELADO) 3202 

 FILOSOFIA (LICENCIATURA) 3502  EDUCAÇÃO FÍSICA 

(LICENCIATURA) 4004  CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO (BACHARELADO) 4005 

 CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO (LICENCIATURA) 4006  SISTEMAS DE 

INFORMAÇÃO 4301  MÚSICA (LICENCIATURA) 5401  CIÊNCIAS SOCIAIS 

(BACHARELADO) 5402  CIÊNCIAS SOCIAIS (LICENCIATURA) 5710 

 ENGENHARIA CIVIL 5806  ENGENHARIA ELÉTRICA 5809 

 ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 5814  ENGENHARIA DE CONTROLE E 

AUTOMAÇÃO 5902  ENGENHARIA MECÂNICA 6008  ENGENHARIA QUÍMICA 

6009  ENGENHARIA DE ALIMENTOS 6208  ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 6306 

 ENGENHARIA 6307  ENGENHARIA AMBIENTAL 6405  ENGENHARIA 

FLORESTAL  

 

 

 


